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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi relatar a utilização da ultrassonografia modo Doppler como 

ferramenta complementar no diagnóstico da endometrite em éguas. Para tal, sete éguas 

receptoras mestiças, apresentando corrimento vaginal leve, foram submetidas a exames 

ginecológicos (avaliação citológica, bacteriológica e ultrassonografia modo-B) e à 

ultrassonografia modo Doppler. A utilização da ultrassonografia modo Doppler permitiu uma 

avaliação mais precisa da condição da perfusão vascular do endométrio e foi capaz de 

confirmar a presença da inflamação pela observação das alterações vasculares, sendo uma 

ferramenta válida para o diagnóstico complementar da endometrite bacteriana. 

Palavras-chave: Doppler; Endometrite; Éguas 

 

SUMMARY 

The aim of this study was to report the use of Doppler ultrasound as a complementary tool for 

the diagnosis of endometritis in mares. Seven cross-bred recipient mares, showing mild 

vaginal discharge, were subjected to gynecological exams (cytology, bacteriological 

examination and B-mode ultrasonography) and to Doppler ultrasound. The use of Doppler 

ultrasound allowed a more accurate assessment of the endometrial vascular perfusion 

condition and enabled the observation of vascular alterations, confirming the presence of 

inflammation, demonstrating that Doppler ultrasonography is a valid tool for the 

complementary diagnosis of bacteriological endometritis in mares. 

Key-words: Doppler; Endometritis; Mares 
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INTRODUÇÃO 

A endometrite, definida como um processo inflamatório e/ou infeccioso do 

endométrio, é uma das principais causas de redução de fertilidade em éguas (AGUIAR et al., 

2005; HURTGEN, 2006; TROEDSSON, 2006).  Segundo Ptaszynska (2007), a maioria das 

éguas que não se tornam gestantes após a cobertura apresenta, ou já apresentou algum 

distúrbio no endométrio. A enfermidade está ligada a fatores extrínsecos e/ou intrínsecos ao 

animal, podendo ser classificada de acordo com a fisiopatologia e/ou etiologia: aguda, 

crônica, ativa, persistente, subclínica, pós-cobertura, pós-parto, bacteriana, fúngica, viral, 

entre outras classificações (HURTGEN, 2006; TROEDSSON, 2006; CHRISTORFFENSEN 

et al., 2012; OVERBECK et al., 2013; WOODWARD et al., 2013).  

O útero da égua é mantido livre de contaminantes por meio de mecanismos físicos, 

imunológicos e de um sistema linfático funcional (MATTOS et al., 2003). Éguas com seus 

mecanismos de defesa local prejudicados desenvolvem endometrites persistentes, as quais 

podem resultar em falha na concepção ou morte embrionária precoce. Além disso, a patologia 

pode se instalar devido à manobras ginecológicas inadequadas, utilização de instrumental 

contaminado em exames ginecológicos ou defeitos anatômicos (urovagina e pneumovagina;  

THRELFALL; IMMEEGART, 2000). Susceptibilidade à infecção uterina também pode estar 

aumentada quando o trato reprodutivo da fêmea está sob influência de progesterona e outros 

fatores que reduzem a imunidade (HURTGEN, 2006).  

Antes da utilização de exames ultrassonográficos, os métodos de detecção de 

endometrite variavam desde a detecção de corrimento cervical e/ou vaginal até a obtenção de 

amostras microbiológicas, celulares e histopatológicas do endométrio (LIU; TROEDSSON, 
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2008). O uso da citologia combinada com a cultura bacteriológica, como auxilio para o 

diagnóstico da endometrite, vem sendo utilizada há vários anos (LIU; TROEDSSON, 2008).  

O diagnóstico e monitoramento da biologia reprodutiva e eventos patológicos em 

éguas foi revolucionado pela utilização da ultrassonografia transretal modo-B (escala de 

cinza; GINTHER; MATTHEW, 2004). Um método relativamente recente na Medicina 

Veterinária é a aplicação da ultrassonografia modo Doppler, que é uma ferramenta não 

invasiva associada a ultrassonografia convencional (modo-B) capaz de fornecer informações 

em tempo real sobre os apectos hemodinâmicos dos vasos de diversos orgãos e sua arquitetura 

vascular (BOLLWEIN et al., 1998; CARVALHO et al., 2008). Ela baseia-se na 

movimentação das hemácias em relação ao transdutor, de forma que alterações de velocidade 

e sentido do fluxo sanguíneo são representados por imagens com específicas cores e 

tonalidades (GINTHER, 2007).   
Segundo Ginther e Utt (2004), a ultrassonografia modo Doppler apresenta dois modos 

de ação distintos: modo Espectral ou Pulsado e modo Color flow/Power flow. No modo 

espectral a variação de velocidade do fluxo sanguineo é representada por um gráfico em 

forma de onda, onde podem ser observados os indicadores de perfusão tecidual pico sistólico 

(PSV), pico diastólico (EDV) e fluxo de maior velocidade (TAMV). A razão das três 

velocidades medidas, PSV, EDV e TAMV, são utilizadas para se chegar ao índice de 

resistência e pulsatilidade (RI e PI). Os valores de RI e PI podem variar de 0 a 4, onde 0 

indica ausência de alteração e 4 alteração máxima (GINTHER; MATTHEW, 2004).  

No modo Color-flow, a velocidade do fluxo sanguineo pode ser visualizada pela 

intensidade dos pixels (pontos) coloridos, a partir do escuro para o claro, sendo que a cor 
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escura indica baixa velocidade e a clara alta velocidade. O fluxo dirigido ao transdutor é 

codificado em vermelho e o fluxo que se afasta é codificado em azul (GINTHER; UTT, 

2004). No modo Power flow observa-se apenas uma cor, no qual podem ser detectados vasos 

pequenos e/ou com fluxo muito lento, ou seja, onde se faz a observação de possíveis 

alterações de vascularização. É importante ressaltar que a vascularização é graduada pela 

intensidade, quantidade e tamanho dos pixels coloridos (GINTHER, 2007). 

A ultrassonografia Doppler já foi utilizada para a detecção das alterações do fluxo 

sanguíneo durante o ciclo estral (CANESIN, 2013), gestação (BOLLWEIN et al., 2003), em 

éguas receptoras cíclicas (IGNÁCIO, 2013), para detecção de mudanças vasculares 

associadas com o desvio folicular  (ACOSTA et al., 2004), com o foliculo pré-ovulatório 

(GASTAL et al., 2007), entre outros.  No entanto, não há relatos que descrevam e avaliem a 

aplicação da ultrassonografia modo Doppler no diagnóstico da endometrite. Sendo assim, o 

objetivo desse trabalho foi relatar a utilização da ultrassonografia modo Doppler como 

ferramenta complementar de diagnóstico da endometrite em éguas. 

 

RELATO DE CASO 

Sete éguas receptoras mestiças, com idade entre quatro e 13 anos e pesando 350 a 450 

kg, foram avaliadas no Centro de Biotecnologia em Reprodução Equina (CERBEQ – Posto de 

Monta) da Unesp – Botucatu, apresentando corrimento vaginal leve. Segundo o relato do 

responsável, as éguas foram submetidas à exames de biópsia uterina, para fins de pesquisa, 

quando estavam sob ação do hormônio progesterona. Ao exame físico, as éguas apresentavam 

bom estado geral, apesar da presença de corrimento vaginal com aspecto purulento (Figura 
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1A). Sendo assim, exames ginecológicos foram posteriormente realizados com o objetivo de 

detectar a origem da secreção vaginal.  

Inicialmente, a ultrassonografia modo B foi utilizada para avaliar as condições do 

útero, no qual foi detectada a presença de líquido intrauterino (líquido anecóico com pontos 

hiperecogênicos; Figura 1B). Em seguida, amostras do conteúdo intrauterino foram colhidas 

para realização de exame microbiológico e antibiograma, por meio de “swabs” acoplados ao 

aparelho de cultura e/ou citologia uterina (Aparelho Citologia®, modelo Botupharma), via 

cervical, e imediatamente acondicionadas em meios de manutenção. As amostras foram 

enviadas ao laboratório de Microbiologia do Departamento de Higiene Veterinária e saúde 

Pública da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Unesp - Botucatu, para cultivo 

e possível isolamento de bactérias.  

Posteriormente à obtenção de amostras para cultura, realizou-se a colheita de amostras 

do endométrio para o exame citológico, por meio de escova ginecológica acoplada ao 

aparelho de citologia. Após a colheita, as escovas ginecológicas foram utilizadas para realizar 

esfregaços em lâminas para microscopia, as quais foram posteriormente coradas utilizando o 

Panótico Rápido®. As lâminas foram avaliadas sob microscopia de luz, no aumento de 400 

vezes. Foi observada a presença de >3% de neutrófilos por campo avaliado em todas as 

lâminas, ou seja, nos sete animais. 

Ao avaliar os resultados dos exames microbiológicos, foi observado o crescimento da 

bactéria Streptococcus beta hemolítico em todas as éguas, sendo que em uma delas detectou-

se a presença concomitante de Streptococcus beta hemolítico e Escherichia coli e em outra a 

presença de Streptococcus beta hemolítico e Staphylococcus spp. Devido ao crescimento 
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bacteriano encontrado nas amostras enviadas ao laboratório, constatou-se a ocorrência de 

endometrite bacteriana em todas as éguas.  

A ultrassonografia modo Doppler foi empregada por um profissional com experiência 

para avaliar possíveis alterações vasculares no útero durante a presença da patologia. Foi 

possível observar que todas as éguas apresentaram aumento da vascularização, refletidas por 

aumento no número de pixels coloridos observados no tecido uterino, indicando aumento da 

irrigação sanguínea. Todas as sete éguas avaliadas apresentaram valores alterados dos índices 

de pulsatilidade (PI) e resistência (RI) pela ultrassonografia modo Doppler, ou seja, detectou-

se aumento da velocidade e do fluxo sanguíneo, caracterizados pelo aumento do PI, e 

consequentemente diminuição da resistência da parede vascular, caracterizada pela 

diminuição do valor do RI.  

O tratamento se baseou na realização de lavados uterinos utilizando solução 

fisiológica, na tentativa de eliminar o acúmulo de fluido intra-uterino, em conjunto com a 

administração dos antibióticos gentamicina e ceftiofur, cuja eficiência foi demonstrada por 

meio do resultado dos antibiogramas. Após os lavados uterinos, as éguas foram tratadas por 

meio de infusão uterina do ceftiofur (Minoxel®), utilizando concentração de 1g por infusão, 

uma vez ao dia durante três dias, associado ao tratamento sistêmico com 4,4 mg/kg da 

gentamicina (Gentamax®) intramuscular, uma vez ao dia, durante cinco dias. 

 



REVISTA CIENTÍFICA DE MEDICINA VETERINÁRIA-ISSN:1679-7353 
________________________________________________________________________ 

Ano XII-Número 23 – Julho de 2014 – Periódico Semestral 
 

 

 

 

 

 

Figura 1: Égua apresentando leve secreção 
vaginal com aspecto purulento (A) e imagem 
ultrassonográfica (B) do líquido intra-uterino 
(líquido anecóico com alguns pontos 
hiperecóicos) presente nas éguas avaliadas.   
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DISCUSSÃO 

 A endometrite é uma importante causa de infertilidade em éguas e o conhecimento das 

alterações que acometem o útero e dos fatores que predispõem à patologia, como por 

exemplo, as condições higiênico-sanitárias e ambiente hormonal do útero, são de grande 

importância para se chegar a um correto diagnóstico e tratamento apropriado.  

 Em éguas, o ciclo estral de éguas é dividido em estro, onde há domínio do hormônio 

estrógeno, e diestro, onde predomina a ação do hormônio progesterona (MALSCHITZKY et 

al., 2007). Durante o domínio estrogênico, há aumento no aporte de neutrófilos para o útero, 

assim como nas contrações miometriais, favorecendo a evacuação de possíveis conteúdos 

intra-uterinos (excesso de sêmen, produtos inflamatórios, etc.) através da cérvix, que nesta 

fase encontra-se aberta (HURTGEN, 2006; MALSCHITZKY et al., 2007).  

 Por outro lado, com altas concentrações de progesterona, a cérvix encontra-se fechada 

e a contratilidade miometrial passa a apresentar longos períodos de contração, com baixa 

amplitude, o que caracteriza o tônus uterino típico da égua nesta fase (EVANS et al., 1987; 

JONES et al., 1991). Além disso, ocorre a redução da imunidade uterina, uma vez que o 

hormônio provoca a redução das concentrações de prostaglandina 2 alfa (PGF2α) e 

leucotrieno B4, eicosanoides que aumentam a imunidade do útero (HURTGEN, 2006). Desta 

forma, a progesterona reduz a capacidade de resposta anti-inflamatória no útero (VAGNONI 

et al., 2001). Todos estes fatores fazem com que a égua em diestro apresente menor 

capacidade de eliminação de uma possível contaminação e inflamação uterina (EVANS et al., 

1987; JONES et al., 1991). No presente relato, a realização de biópsias uterinas durante a fase 

de domínio da progesterona pode ter causado a inflamação uterina e, ainda, levado 
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contaminação bacteriana ao lúmen do útero, principalmente se não houve adequada assepsia 

tanto das éguas (região perineal e vulva) quanto das pinças de biópsia utilizadas. 

 Além disso, a detecção das bactérias Streptococcus beta hemolítico, Escherichia coli e 

Staphylococcus spp. no útero das éguas pode ser um forte indicativo da realização de 

assepsias inadequadas, assim como relatado por Threlfall e Immeegart (2000), que atribuem a 

presenças destes microorganismos à manobras ginecológicas inadequadas e à utilização de 

instrumental contaminado em exames ginecológicos como alguns dos fatores predisponentes.  

 A utilização da ultrassonografia modo-B foi de extrema importância para a detecção 

da presença de líquido intra-uterino, o que nos conduziu a realizar exames mais específicos, 

como a colheita de amostras para a realização de citologia e cultura uterina. A verificação de 

células de defesa (neutrófilos) nas amostras obtidas nos indicou a presença de processo 

inflamatório e, após a realização da cultura, foi confirmada a presença das bactérias. A 

utilização dos três exames diagnósticos em conjunto (ultrassonografia, citologia e cultura 

uterina) nos auxiliou a esclarecer a origem e causa da secreção vaginal encontrada nos 

animais atendidos.   

 Sabe-se que no processo inflamatório mediadores pró-inflamatórios são liberados 

pelos neutrófilos, pelas células do endotélio vascular, por células endometriais lesadas e pelos 

macrófagos ativados pela inflamação. As principais funções desses mediadores são atrair mais 

células de defesa para o local da inflamação, facilitar o acesso dessas células e melhorar a 

eficiência da eliminação do agente agressor (MACKAY, 2000). Além disso, ocorrem 

alterações de vascularização no processo inflamatório, as quais causam aumento do fluxo 

sanguíneo para o local acometido, possibilitando a chegada rápida de anticorpos e leucócitos 
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ao local. Na proximidade da área acometida ocorrem alterações estruturais na 

microvasculatura e estas permitem que as proteínas plasmáticas e leucócitos deixem a 

circulação e emigrem para o local afetado (ABBAS, 2008). Por meio da ultrassonografia 

modo Doppler utilizada neste estudo foi possível detectar aumento de vascularização e 

diminuição do RI/aumento do PI, indicando a ocorrência de vasodilatação e comprovando 

assim a presença de inflamação decorrente da endometrite bacteriana.  

 

CONCLUSÕES 

  Como conclusão, sugere-se que a realização de biópsias uterinas em éguas durante a 

fase progesterônica em conjunto com condições higiênico-sanitárias inadequadas teve 

influência no desenvolvimento da endometrite.  A utilização da ultrassonografia modo 

Doppler foi capaz de confirmar a presença de inflamação pela observação do aumento da 

vascularização e índice de pulsatilidade (PI) e redução do indíce de resistência (RI), sendo 

uma ferramenta válida para o diagnóstico complementar da endometrite bacteriana. No 

entanto, a realização da ultrassonografia modo-B, cultura microbiológica e citologia uterina 

são imprescindíveis para concluir o diagnóstico da endometrite e para orientar no tratamento 

mais apropriado. 
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